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Lu Xun e a anatomia de um povo

Márcia Schmaltz

Ainda me lembro da sensação de estranhamento que me causou o olhar 
apático de AQ no seu Retrato Póstumo desenhado pelo cartunista Feng Zikai 

(1898-1975) em 1986, mas somente conheci Lu Xun , pseudônimo de 
Zhou Shuren  (1881-1936), depois da visita à sua terra natal, Shaoxing, 
em 2002. Antes não fora possível, já que o autor era censurado em Taiwan, onde 
vivi boa parte de minha infância. Contudo, a sua obra era lida e investigada vela-
damente nos ambientes universitários de Formosa, devido ao autor ter levado a 

então inexistentes na literatura chinesa.

patriotismo e de espírito democrático, por almejar libertar os chineses do estado 

Geralmente o ocidental ao ler os textos clássicos confucianos associa os 

juventude, pelo passado ao presente, pela autoridade estabelecida à inovação criou 
uma ordem social por meio da obediente autosubordinação que deixaram as suas 

Lu Xun junto à maioria da elite intelectual queria acabar com esse estado de coisas 
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inteligentsia 

contradição, de mudança de costumes e de modernização. Para a leitura de Lu 

situar o leitor.

marcou a sua entrada na Planície Central com crueldade e terror, especialmente 

somada à corrupção e ao peculato governamental generalizado levaram à queda 
-

clamada em 1912, foi destruída pelo golpe militar dos senhores da guerra, que 
tentou restabelecer a monarquia e os preceitos confucianos. Em 1915, o Japão 

Como um homem de seu tempo, Lu Xun fez parte de uma geração que 
recebeu inicialmente uma educação de moldes confucianos e mais tarde contatou 

-

familiar do velho confucionismo, segundo, da confusão política e cultural contida 

com o qual tinha formado a sua identidade. Lu Xun para se emancipar dos desa-
creditados laços com o confucionismo, que o deixara temeroso e à deriva, optou 
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de uma linguagem vernácula, acessível ao homem comum. Embora idealista, era 

amargura messiânica, em uma linguagem ácida carregada de melancolia em uma 
análise fria e racional darwinista, em uma trama essencialmente trágica, como 
aponta Sun (2007, p. 136). 

Para traduzir Lu Xun tive de mergulhar numa leitura crítica da história chine-
sa e apreensão do subentendido da narrativa. Ultrapassada a etapa de compreensão, 

normalizar Os contos completos de Lu 
Xun
do prefácio de Nàh n 

Prefácio do autor à primeira edição de O Chamado

completo e essas vieram a dar origem a O Chamado.
Por mais de quatro anos, eu ia quase todos os dias do penhor ao herbanário. 

A minha idade já não me recordo, contudo lembro-me daquele balcão que era da 
minha altura, enquanto o do penhor era o dobro de mim. Eu, envergonhado, ia 
ao balcão com o dobro da minha altura para trocar roupas ou joias por dinheiro 

com o preparo da medicação, porque a prescrição era tão exótica quanto à fama 
-

maioria dos ingredientes era difícil de conseguir. Entretanto, de nada adiantou, o 
meu pai foi de mal a pior e acabou por falecer.

Acreditei que para quem desabasse da bonança à desventura seria mais 
fácil de reconhecer a verdadeira face das pessoas durante a trajetória da vida. 

1, trilhar caminhos adversos, fugir para o 
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me impedir, então, arranjou e entregou para mim oito yuans para a viagem e 

seria seguir os estudos clássicos e fazer os exames imperiais, e qualquer um que 
fosse estudar no exterior era considerado um fracasso social que, num ato de 

me importar com essas coisas.
-

Novo Curso do Corpo Humano e o Ensaio de Química 
e Higiene

-
-intencionados ou não, e tive piedade dos doentes e de seus familiares que sofrem 

país, salvar do sofrimento os doentes desenganados como meu pai, servir como 

entre os meus compatriotas.

previsto para o dia era concluído mais cedo, então o professor mostrava fotos de 
noticiário para passar o tempo restante da aula. Como estávamos no período da 
guerra russo-japonesa, muitos slides eram sobre isso e eu me juntava aos aplau-

Apesar de fortes, aparentavam uma expressão de apatia. Segundo a narração do 
professor, o homem amarrado fora considerado um espião russo e estava prestes 
a ser decapitado publicamente pelos militares japoneses, para servir de exemplo 
aos que assistiam à execução.

daquele episódio, passei a acreditar que medicina não era o mais importante para 
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conseguinte, o fundamental era a mudança das mentes, e julguei que a melhor 

movimento literário.
A maioria dos estudantes chineses em Tóquio se dedicava ao direito, à 

tive a sorte de encontrar parceiros e consegui reunir outras pessoas necessárias à 

uma inclinação aos clássicos, a batizamos de Xinsheng
A data de lançamento de Vida Nova se aproximava, e alguns colaboradores 

juntos conversando e sonhando sobre o amanhã. Esse foi o  de Vida 
Nova que não chegou a nascer.

Senti uma grande decepção e, por ser inexperiente, não entendia que há 

a ideia tinha apoio e, caso houvesse oposição, apenas resistir. Contudo, a dura 

tomado pela solidão.
Esse sentimento de solidão crescia dia após dia, como uma víbora que se 

entrelaça na alma. Apesar da minha enorme tristeza, não me indignei, porque 

Eu estava agonizando e tinha de dissipar a minha solidão. Utilizei de vá-

acontecimentos, dos quais não quero me lembrar, e me conforta que essas lem-

da minha juventude.
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2 e conta-se que em um deles vivia uma 

eu ir morar ali e passar o tempo compilando epígrafes inscritas em pedras antigas 

tempos na minha nuca.
3 vinha me visitar, lar-

gava a sua velha carteira de couro sobre a mesa surrada, tirava o casaco e sentava 
à minha frente, com seu coração pululante de medo dos cachorros da rua.

noite, ao folhear meu caderno.

Compreendi. Ele e outros estavam organizando a revista Nova Juventude, e 

-

não entrarão em pânico, já que passarão do sono direto à morte. Então, nesse 

com que essa minoria infeliz venha a experimentar o sofrimento inevitável da hora 
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para refutá-la. Assim, aceitei escrever para a revista, e o texto resultou no O Diário 
de um Louco. A partir de então, não consegui mais parar. Ao pedido de amigos, 
reuni mais dez contos, no livro que o leitor tem em mãos.

Eu, que acreditava ser impossível me expressar, mas talvez por ainda lembrar 
aqueles dias de solidão e tristeza, às vezes não me contenho e grito para o guerreiro 
que galopa pelo deserto, na intenção de confortá-lo e encorajá-lo a sempre seguir 

do comandante. Por isso, em O Remédio
O 

Amanhã

mas me sinto afortunado por serem considerados contos e por ter a oportunidade 

saber que ainda existam leitores no mundo.
Portanto, reuni os meus contos que foram publicados e devido aos motivos 

expostos acima denominei essa coleção de Nahan
Lu Xun
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